
Venerável Irmã Rocio Rodríguez

Uma vida entregue 
por Amor de Deus

«DEUS 
CONNOSCO»

IRMÃS DO AMOR DE DEUS
Boletim n.º 64. Dezembro - 2022

ORAÇÃO

Para rezar em privado - Com licença eclesiástica

Nós vos damos graças, Senhor Deus, Pai bondoso e 
rico em misericórdia, porque concedestes à vossa ser-
va Maria do Rocio o dom da alegria no seguimento 
do Vosso Filho Jesus Cristo. Abençoai-nos para que, 
acolhendo os vossos dons com simplicidade e alegria, 
sejamos testemunhas do Vosso amor no mundo. Escu-
tai-nos e, por sua intercessão, concedei-nos a graça que 
hoje Vos pedimos.

Glória ao Pai...

Pedimos que todas as graças obtidas por intercessão da 
Venerável Irmã Rocio, se comuniquem a:

DEPARTAMENTO DE CAUSAS 
Causa de Canonização de Irmã Rocio
RR. do Amor de Deus
Calle Estocolmo, 17 - 28022 MADRID
E-mail: dptocausas@amordedios.net
www.amordedios.net

As pessoas que desejem receber o boletim por email, enviem 
o seu contacto por email para: dptocausas@amordedios.net

AGRADECEM FAVORES 
E ENVIAM DONATIVOS

María Teresa Martín (Castiello de la Ma-
rina-Asturias); Isabelino Ruíz del Valle 
(Toro-Zamora); Carmen de la Torre (To-
ro-Zamora).

Anónimos: 10 €; 50 €; 25 €.

Deus amou tanto o mundo 
que lhe deu o seu Filho (Jo 3,16)

FELIZ NATAL!



duas palavras, escolheria, sem dúvida, estas: 
Alegria e Assombro. E, se tivesse de o fazer 
com uma só palavra, ficaria com a segunda: 
Assombro. Assombro, porque o que acontece 
nesse dia é algo tão desconcertante (o facto de 
Deus descer a ser um de nós), que só podemos 
acreditar porque Ele mesmo o revelou. De ou-
tro modo pensaríamos que era uma fábula lin-
da, mas impossível.

Diante do mistério da Encarnação, a Irmã 
Rocio, cheia de admiração e assombro, diz-   
nos num dos seus escritos: 

Acostumámo-nos aos mistérios da vida  
do Senhor de tal maneira que não nos im-
pressionam, não nos damos conta de tudo o 
que Deus faz por nós, por cada um de nós. E 
tudo por amor. Por amor se faz homem. Não 
conseguimos perceber totalmente o que signi-
fica fazer-se homem… homem todo um Deus. 
Fazer-se homem para salvar a mísera huma-
nidade que não faz mais nada que ofendê-lo. 
E encarnou nas condições mais humilhantes: 
nasce pobre, vive pobre e morre paupérrimo. 
Sofre todas as calamidades da vida humana; 
trabalha durante muitos anos, cansa-se perco-
rrendo a Palestina, ensinando uma doutrina 
divina, fazendo o bem… e morre… morre por 
nós.

Maria, com o seu fiat, cooperou eficazmen-
te na realização deste plano divino. Se ela não 
tivesse pronunciado esse fiat, a redenção não 
se teria realizado. Que Ela nos ensine a dizer 
esse fiat quando o Senhor nos peça a nossa 
colaboração no empreendimento da salvação 
das almas.

Como Maria, hoje quero dizer fiat 
a tudo o que o Senhor me queira en-
viar. Quero esvaziar-me de mim mes-
ma, esvaziar-me de tudo e encher-me 
d’Ele até transbordar e dá-lo aos ou-
tros. Dá-lo com alegria, com pronti-
dão, como Ela, que partiu apressada-
mente para visitar a sua prima Santa 
Isabel.

(Escritos espirituais)

Deus continua a chamar-nos a 
colaborar com Ele. Precisa de ti e de 
mim para os seus planos de salvação. 
Algo ficaria sem fazer, se tu e eu 
não dermos um «sim» a Deus. Dis-
pomo-nos a colaborar com Ele? Que 
bela missão!

NATAL, 
EXCESSO DE AMOR 

DE DEUS AO HOMEM

Deus, apaixonado por nós, nasce 
pobre e frágil no meio de nós, como 
qualquer ser humano. Nasce em Belém. 
Em Jesus Menino torna-se concreto o 
amor de Deus para connosco. Des-
de hoje e para sempre Deu, o Eterno, 
o Infinito, é Deus connosco: não está 
longe, não O devemos procurar nas ór-
bitas celestes ou numa ideia mística; é 
próximo, fez-se homem e nunca se can-
sará da nossa humanidade, que fez sua 
(Papa Francisco).

O Natal, só o podemos entender e 
viver plenamente desde a fé, fé num 
Deus que por amor ao homem desce 
da sua categoria para se tornar ho-
mem, para que o homem chegue a 
ser filho de Deus.

Escrevia Martín Descalzo: Creio 
que, se tivesse de definir o Natal só com 


